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A Leishmaniose Visceral (LV) nós últimos anos tem se urbanizado de forma 
crescente, com o registro de grande número de casos humanos e caninos. Sendo 
o cão um importante reservatório da infecção no ambiente doméstico e principal 
elo no ciclo de transmissão urbano da doença, o projeto tem por objetivo 
caracterizar os aspectos clínicos e perfis bioquímicos sanguíneos de cães 
naturalmente infectados por Leishmania infantum. Amostras de sangue de 52 
cães reagentes para Leishmaniose nos testes de imunocromatografia rápida 
(DPP®) e no ensaio imunoenzimático (ELISA) foram coletados para os testes 
bioquímicos. Após a coleta do sangue os cães foram eutanasiados e fragmentos 
de baço foram usados para caracterizar a espécie do parasito responsável pela 
infecção. A dosagem dos componentes bioquímicos do sangue: albumina, 
fosfatase alcalina (FA), proteínas totais (PT), ureia, creatinina, bilirrubina total 
(BT), transaminase oxalacética (AST) e transaminase pirúvica (ALT) foram 
realizadas seguindo os protocolos dos kits Bioclin. A espécie Leishmania infantum 
foi a responsável pela infecção em todos animais avaliados. Os cães foram 
classificados quanto aos sinais clínicos sendo: 29 sintomáticos e 23 
assintomáticos. Um terceiro grupo composto por 9 cães saudáveis foi utilizado 
como controle. Os valores médios de creatinina, BT, FA, ALT, AST 
permaneceram dentro dos padrões de referência. Entre os cães infectados foram 
observados valores elevados nas médias para proteínas totais e ureia e uma 
redução nos níveis séricos de albumina, no entanto, quando aplicados os testes 
estatísticos apenas nos níveis séricos de albumina houve uma diferença 
significativa (p<0,05). Os níveis foram menores nos animais dos grupos infectados 
(sintomáticos e assintomáticos) em relação aos cães não infectados. A 
classificação dos animais de acordo com as manifestações clínicas e bioquímicas 
podem fornecer informações importantes e levar a uma melhor compreensão da 
patogenia da Leishmaniose Visceral Canina. 
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